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ALGUNS TIPOS DE REVISÃO DE 
LITERATURA

GRANT E  BOOTH (2 009 )  IDENT IF IC ARAM 14  D IFE RENTES  T IPOS  DE  REV I SÃO DE  L ITERATURA, VAR IANDO 
DESDE  A  V ISÃO GE RAL ATÉ  AS  REV ISÕES  S I STEMÁTIC AS E  META-ANÁLISES

Narrativas Sistemáticas Integrativas Bibliográficas 
tradicionais

Bibliométricas De escopo De 
mapeamento

De meta-
análise

De escopo 
sistemático

De 
mapeamento 
sistemático

De literatura 
exploratória



MPCIE – SÉRIE DE 
LIVROS DE 
METODOLOGIA DA 
CEIE-SBC (CEIE-
BR.ORG)

https://metodologia.
ceie-br.org/livro-2/



REVISÃO SISTEMÁTICA DE 
LITERATURA

É um método de pesquisa que surgiu
na área da saúde, e que passou a ser
usado em todas as áreas.



UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE                       
LITERATURA É:

uma forma de estudo secundário que utiliza uma
metodologia bem definida para identificar, analisar e
interpretar todas as evidências disponíveis
relacionadas a uma pergunta de pesquisa específica
de maneira imparcial e (em certo grau) passível de
ser repetida. (Kitchenham, 2007)

uma modalidade de pesquisa, que segue protocolos
específicos e busca dar alguma logicidade a um grande
corpus documental. (Galvão; Ricarte, 2019)



POR QUE FAZER UMA RSL?

Evita a duplicação de pesquisas 

Permite reaproveitamento e a aplicação de pesquisas em 
diferentes escalas e contextos. 

Permite observar possíveis falhas nos estudos realizados;

Permite conhecer os recursos necessários para a 
construção de um estudo com características específicas; 

Permite otimizar recursos disponíveis em prol da 
sociedade, do campo científico, das instituições e dos 
governos que subsidiam a ciência. 



POR QUE FAZER UMA RSL? (CONT.)

Resume as evidências existentes sobre um tratamento
ou tecnologia, por exemplo, resume as evidências empíricas 
dos benefícios e limitações de um método ágil específico;

Identifica lacunas na literatura atual para sugerir áreas para
investigações adicionais trazendo real contribuição para 
um campo científico; 

Permite propor temas, problemas, hipóteses e metodologias
inovadoras de pesquisa.

Menos provável de obter resultados tendenciosos em função do rigor 
metodológico, embora não proteja contra o viés de publicação nos 
estudos primários.



AFINAL: COMO FAZER UMA RSL?

Escolher um 
protocolo;

Seguir 
rigorosamente 
o protocolo!



FASES

Planejamento Desenho do protocolo: objetivos, pergunta 
norteadora, sentença de busca, fontes, critérios de inclusão e 
de exclusão, critérios de avaliação de qualidade.

Condução importar arquivos, selecionar os estudos, 
encontrar duplicatas, executar a avaliação de qualidade e 
extrair dados dos artigos.

Análise dos resultados relevantes

Relato da revisão



ETAPA DE PLANEJAMENTO



TODAS AS 
DECISÕES

DEVEM SER 
PLANEJADAS

PREVIAMENTE
EM EQUIPE



DECISÕES A SEREM FEITAS NO PLANEJAMENTO

• Existe necessidade da revisão?

• Qual protocolo seguir?

• Qual sentença de busca usar para identificar os estudos primários?

• Quais são as questões precisas que norteiam a pesquisa?

• Quais bases de dados serão usadas para fazer as buscas?

• Como será feita a seleção? Quais serão os critérios de inclusão e de exclusão?

• Qual será o protocolo de avaliação dos estudos selecionados?

• Que dados serão extraídos dos estudos selecionados?

• Quais softwares serão utilizados? Para:

– Gerenciamento: Zotero, Mendeley, etc
– Organização da RSL: Parsifal, Rayyan, RevManager, etc
– Análise de Dados: Iramuteq, Alceste, Nvivo, MaxQDA, etc



IDENTIFICAÇÃO 
DA NECESSIDADE 

DA REVISÃO!!

Qual a real 
necessidade, 
motivação e 

relevância de realizar 
uma nova revisão 

sistemática da literatura 
neste tópico de pesquisa 

considerando que já 
existe uma RSL?

Em que se 
diferencia das 

existentes?

Em que atualiza 
as existentes?

Estudar outras 
RSL existentes 
para responder.



FORMULAÇÃO 
DA PERGUNTA

• https://metodologia.ceie-
br.org/livro-2



ABORDAGENS PARA FORMULAÇÃO 
DA PERGUNTA

PICO, PECO, PICOT, PICOD, PICo, PVO e PCC: 
Qual a diferença?

https://www.youtube.com/watch?v=0ZKhgu6c6ccça



SENTENÇA DE BUSCA
Listar palavras chave relacionadas ao foco da pesquisa

Listar sinônimos

Traduções para inglês

Fazer testes!

Exemplo:

("visual impairments" OR "visually impaired" OR "blind student" OR 
"deficiência visual" OR "deficiente visual" OR "aluno cego" OR "estudante 
cego") AND ("mathematics education" OR "math learning" OR "educação 
matemática" OR "aprendizagem de matemática")

Usar Inteligência Artificial (IA) para auxiliar na construção da sentença



BASES DE DADOS



PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES:
ESCOLHA DAS BASES



COMO ESCOLHER AS BASES 
APROPRIADAS?

Consulte especialistas
Use IA



PERPLEXITY (IA)

• Indica artigos relevantes

• Indica Bases apropriadas

• E muito mais...







GERENCIADORES DE REFERÊNCIAS
1.Zotero

2.Mendeley

3.EndNote

4.RefWorks

5.Reference Manager

Esses softwares são utilizados para buscar e organizar sistematicamente os artigos disponíveis na 
literatura, além de trazer dados importantes como nomes completos dos autores dos artigos, 

periódicos onde os mesmos são publicados, títulos, resumos e outras informações pertinentes 
numa revisão bibliográfica e análise bibliométrica.



OUTROS REPOSITÓRIOS



OUTRO EXEMPLO DE BASE DE DADOS



FONTE 
ESPECÍFICA





CRITÉRIOS DE 
INCLUSÃO/EXCLUSÃO

Exemplos de critérios de Exclusão:

– estudos secundários, 

– artigos resumidos,

– livros,

– relatórios técnicos e outras formas de literatura cinza (publicações não 
revisadas por pares)

– artigos redundantes de mesma autoria (considera-se o artigo mais completo, 
preferência para artigos publicados em periódico),

– outros critérios de exclusão para restringir os resultados de forma 
direcionada para o objeto que se quer investigar. 



GREY MATERIAL – LITERATURA NÃO 
CONVENCIONAL

Relatórios,
Teses,
Trabalhos de conferências não publicados,
Regras técnicas e Recomendações,
Traduções,
Artigos impressos em determinados periódicos,
Documentos oficiais
Literatura de propaganda industrial

“Grey Material: A Scandinavian View," Birgitta 
Bergdahl, 1983

Trabalhos em andamento, 
Patentes Pré-publicações (preprints) 
Relatórios de pesquisa de organizações e 
instituições

Pode dar informações relevantes não disponíveis 
em fontes acadêmicas convencionais, 
ENTRETANTO: 

É essencial avaliar criticamente a qualidade e 
credibilidade da literatura cinza, pois ela pode 
não passar por processo rigoroso de revisão.



FATOR DE IMPACTO DE 
PRODUÇÃO DO PERIÓDICO

 Índice do Journal Citation Reports (JCR) 

 Índice do SCImago Journal & Country   

Rank (SJR).



PROCESSO DE SELEÇÃO DOS REGISTROS PARA 
FORMAR O CORPUS DE ANÁLISE

1ª fase: 
(Inicial) 

Leitura

títulos, 

resumos e 

palavras 
chave 

com 
aplicação dos 
critérios de 
inclusão e 
exclusão.

2ª fase: 
Leitura 

Completa

com 
aplicação 

dos 
critérios de 
inclusão e 
exclusão

22/05/2024
Adicionar um rodapé 32

Aplicação dos 
filtros 

automáticos 
disponíveis nas 

bases.



DEPOIS DE SELECIONAR E LER OS 
TEXTOS COMPLETOS: 

COLETAR INFORMAÇÕES COMPARÁVEIS

Alguns exemplos:

data de realização do estudo, 

país de realização do estudo,

população estudada, 

intervenção realizada, 

metodologia empregada, 

desfechos encontrados.



DEFINIR PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DE 
QUALIDADE DOS ESTUDOS ANALISADOS É 

ESSENCIAL NUMA RSL

Fornece mais 
detalhes para 

aplicar critérios 
de 

inclusão/exclusão

Permite investigar 
se diferenças de 

qualidade 
explicam as 

diferenças de 
resultados dos 

estudos

Dá peso na 
importância de 

estudos indivuduais
quando os 

resultados são 
sintetizados

Pode guiar a 
interpretação de 

resultados 
encontrados e 

determinar a força 
das inferências

Pode guiar 
recomendações de 
trabalhos futuros 

(Kitchenham e Charters, 2007)



EXEMPLO





ALGUNS
PROTOCOLOS



PROTOCOLO PRISMA:       HTTP://WWW.PRISMA-STATEMENT.ORG

DOI: HTTPS://DOI.ORG/10.1136/BMJ.N71





A declaração PRISMA 2020 consiste em uma l ista de veri f icação com 27 
itens, uma l ista de veri f icação expandida que detalha recomendações de 
relatórios para cada item, a l ista de veri f icação de resumo do PRISMA 
2020 e diagramas de f luxo revisados para revisões orig inais  e atual izadas. 



ATENÇÃO AO 
RESUMO 

ESTRUTURADO

“Apesar das orientações 
publicadas sobre como escrever o 
resumo na Declaração PRISMA, 
que guia a elaboração de revisões 
sistemáticas em geral e em outros 
lugares, avaliações mostram que a 

apresentação de revisões 
sistemáticas em resumos de 

revistas e conferências é 
deficiente.”





CHECKLIST PRISMA: RESUMO ESTRUTURADO



FLUXOGRAMA PRISMA





FERRAMENTAS: SOFTWARES DE 
SUPORTE AO PLANEJAMENTO E RELATO 
DA REVISÃO

• Rayyan

• ReviewManager (RevMan)

• StArt (State of the Art through Systematic Review)

• Parsifal



RAYYAN
Rayyan é um aplicativo da web (gratuito) desenvolvido
pelo QCRI (Qatar Computing Research Institute) que
auxilia os autores de revisão sistemática a realizar seu
trabalho de forma rápida e fácil.

"Uma plataforma inteligente de colaboração em pesquisa
que utiliza inteligência artificial para compreender
linguagem, aprender com decisões e ajudar pesquisadores a
trabalhar rapidamente, até mesmo em revisões sistemáticas
de literatura mais extensas.“

(texto elaborado pelo Chat GPT)



UMA 
TELA DO 
RAYYAN



REVIEWMANAGER (REVMAN)

é um software exclusivo da Cochrane para escrever Revisões 
Cochrane. O RevMan Web foi projetado para integrar-se a 

outros softwares de revisão sistemática, e novos recursos e 
atualizações são adicionados regularmente.



START (STATE OF  THE  ART THROUGH SYSTEMATIC  RE V IEW)

O StArt é uma ferramenta desenvolvida pelo Laboratório de
Pesquisa em Engenharia de Software (LaPES) da Universidade
Federal de São Carlos (UFSCar) para dar suporte ao processo de
Revisão Sistemática da Literatura.... Por fim, é possível registrar, na
própria ferramenta, um resumo da RSL em formato de texto livre.

http://lapes.dc.ufscar.br/tools/start_tool



PARSIFAL



https://www.youtube.com/watch?v=u3TYaJpJwEA&list=PLclUQno6PMpSekQpB3kZALGCO3A6Hw4-C&index=2









RECURSOS EXTRA DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

• Research Rabbit
• LitMaps
• Connected Papers
• Iris
• Scite
• Humata
• Perplexity
• Scopus IA
• Elicit
• ChatPDF



COMO A 
INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL 
PODE AJUDAR? 
ALGUNS 
POUCOS 
EXEMPLOS:

Mostra visualmente conexões entre estudos 
LitMap
Connected Papers
Iris
Research Rabbit

Mostra contexto em que artigo é citado – Scite

Responde perguntas sobre os estudos – Humata, Perplexity

Fornece um parágrafo resumido sobre um tópico de 
pesquisa, juntamente com referências citadas e outras 
questões para explorar – Scopus.IA (Elsevier)

Resume artigo ou trechos dele (e muito mais) – Elicit

Processa e analisa documentos em formato PDF - ChatPDF



RESEARCH RABBIT







LITMAPS



CONNECTED PAPERS



SCITE.IA
“Fornece contexto textual de um
artigo onde são utilizadas
referências no texto. O sistema
extrai essas frases e mapeia a rede
de citações para que você possa ver
quais artigos citam uns aos outros e
ler exatamente o que eles dizem
sobre as descobertas uns dos
outros.“

• "Na ordem da esquerda para a direita, você pode 
ver 

– quantos artigos o citaram 
– declarações de apoio que indexamos 

desses artigos 
– declarações de menção que indexamos 

desses artigos 
– declarações de contraste que indexamos 

desses artigos retratações ou retiradas 
que recebeu, se houver avisos editoriais, 
como correções, erratas, manifestações de 
preocupação que recebeu, se houver"



CHATPDF
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QUAL SUA PERCEPÇÃO SOBRE A AULA?

https://www.menti.com/almp1d3m8noo
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anaisabel@id.uff.br


